
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ACADEMIA IPUENSE 

DE LETRAS, CIÊNCIAS E LETRAS E ARTES, realizada no dia 9 de outubro de 

2021, às 10 horas, através de videoconferência, sob a direção do Presidente, 

Francisco Martins de Souza Torres, tendo este invocado à presença do  Espírito 

Santo na condução dos trabalhos. Saudou o Presidente de Honra,  agradeceu o 

esforço da diretoria “Multiplicando Saberes” e em especial o Professor Valdemir 

Mourão e Abílio Martins pela exemplar dedicação à AILCA. O Conselho Superior 

também foi enaltecido. Participaram desta reunião os seguintes acadêmicos: 

Manuel Evander Uchôa Lopes, Sebastião Valdemir Mourão, Francisco Martins 

de Souza Torres, Ana Maria Marques Martins, Olívio Martins de Souza Torres, 

Emmanuel Furtado Teófilo Filho, Cláudio César Magalhães Martins, Abílio 

Lourenço Martins, Maria das Graças Aires Martins, Natália Maria Viana Soares 

Lopes, Francisco de Assis Martins, Maria Telma de Melo Lima, Ana Lucila Aires 

Martins, João Rodrigues Ferreira, Francisca Ayla Oliveira Costa, Maria de 

Lourdes Dias Leite Barbosa, João Martins de Souza Torres, José Júlio Martins 

Torres, Antônio Marcos Silva Sampaio, José Solon Sales e Silva, Maria de Lourdes 

Mozart Martins Moura, Maria Silonildes de Mesquita e o recém-eleito acadêmico 

Iran Coelho Malaquias. O assunto desta assembleia foi a reforma da quinta versão 

do Estatuto da AILCA e pela segunda vez foram analisados todos os seus itens, 

alguns permaneceram sem alterações, uns modificados e outros acrescentados. 

Com o número suficiente de participantes o Estatuto foi devidamente aprovado, 

para fins de legalidade será registrado em cartório e posteriormente colocado no 

site da AILCA para o conhecimento de todos. O acadêmico João Martins disse 

que é salutar que os estatutos se modifiquem, acompanhando as mudanças 

impostas pelo mundo. O acadêmico e professor de direito Emmanuel Furtado 

Filho aprovou as alterações feitas, tornando-se um estatuto moderno, assim como 

os demais participantes desta assembleia. O acadêmico Marcos Sampaio trouxe 

à tona o assunto da Ailca se tornar guardiã de peças do historiador Raimundo 

Alves de Araújo, porém, o professor Solon Farias e Silva fez uma clara explicação 

de todas as exigências, aliás, não são poucas, para a fundação de um museu, 

assunto que ele conhece suficientemente bem. Este tema ainda será ventilado em 

outras ocasiões. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, a ata 



lavrada e assinada por mim, Maria de Lourdes Mozart Martins Moura e pelo 

presidente Francisco Martins de Souza Torres, Fortaleza, 9 e outubro de 2021. 
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